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A dispersão de sementes por aves é importante para a conservação e restauração de 
ambientes. Pretendemos avaliar uma técnica de dispersão controlada de sementes, utilizando 
aves frugívoras como ferramentas de restauração florestal. Desde janeiro/2012 registramos as 
interações entre aves frugívoras e plantas em um pequeno fragmento no campus da Unicamp, 
além de oferecer sementes pequenas de plantas alóctones no interior de bananas para 
consumo pelas aves. A chuva de sementes dispersas pelas aves foi caracterizada em 27 
coletores de 1m2 espalhados na área de estudo. Houve 44 interações entre 11 espécies de 
plantas e 15 espécies de aves, sendo que Tangara sayaca interagiu com mais plantas (9) e 
Cecropia pachystachya interagiu com mais aves (6). Schefflera actinophylla foi a planta mais 
visitada (110) e Turdus leucomelas realizou o maior número de visitas (142). Das 34 espécies 
de sementes encontradas nos coletores, 13 ocorrem no fragmento. Um total de 34.498 
sementes caiu nos coletores, com densidades que variaram de 0,07 a 706 sem/m²). Das 5800 
sementes oferecidas em bananas, somente 1,5% chegaram aos coletores. Aves frugívoras são 
importantes vetores de sementes mesmo em ambientes fragmentados e isolados e a oferta de 
sementes em bananas pode ser potencialmente vantajosa na restauração florestal. 
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